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APRESENTAÇÃO 

A atenção à saúde impõe muitos desafios aos farmacêuticos e profissionais 
da área. Com uma abordagem lógica, linguagem simples e objetiva, este volume da 
coletânea “Farmácia e Promoção da Saúde”, reúne tópicos importantes e que versam 
sobre o papel do farmacêutico na prática contemporânea; uso de medicamentos, suas 
interações medicamentosas e alimentares; fitoterápicos; intoxicações medicamentosas; 
nanotecnologia e outros temas que se complementam. 

Norteada pelos princípios tecnológicos e científicos subjacentes às ciências 
farmacêuticas, esta obra pode contribuir na escolha de práticas e procedimentos essenciais 
para o uso seguro e preciso dos medicamentos. Por meio de uma apresentação integrada, 
a leitura dos capítulos permite a compreensão das inter-relações da farmacologia, atenção 
farmacêutica e farmacoterapia que norteiam a aplicação clínica dos medicamentos no 
tratamento e acompanhamento dos pacientes. 

Mantendo o compromisso de divulgar o conhecimento e valorizar a ciência, a Atena 
Editora, através dessa publicação, traz importantes ferramentas de trabalho para o 
exercício da profissão farmacêutica abrindo caminhos para solucionar os desafios que 
emergem da era globalizada. Boa leitura a todos! 

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: As doenças crônicas requerem 
tratamentos de longo prazo, impactando 
economicamente as famílias e a sociedade 
em geral, favorecendo o crescimento da 
pobreza. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), as doenças crônicas são mais 
prejudiciais à população de baixa renda, pois 
estão mais expostas a condições de risco e 
têm menos acesso aos sistemas de saúde. Os 
custos de tratamento para diabetes, câncer, 
doenças do sistema circulatório e doenças 
respiratórias crônicas podem ser altos, pois 
as terapias podem levar tempo. Para prevenir 
um aumento epidêmico de doenças crônicas e 
suas complicações na qualidade de vida dos 

pacientes, a prevenção e o controle dessas 
doenças são essenciais. O farmacêutico, como 
especialista profissional em medicamentos, 
tem como principal dever melhorar a adesão 
aos tratamentos prescritos, contribuindo para 
o controle de doenças crônicas. O presente 
trabalho teve como objetivo descrever a 
importância do farmacêutico, bem como 
colaborar para uma melhor percepção das 
possibilidades de intervenções farmacêuticas, 
evidenciadas nas necessidades de inclusão 
do profissional no acompanhamento de 
pacientes crônicos, principalmente diabéticos 
e hipertensos. Também foi destacada a 
relevância de controlar as condições de 
risco associadas ao desenvolvimento de 
doenças crônicas, promovendo maior adesão 
ao tratamento, essencial para minimizar as 
internações hospitalares e, consequentemente, 
a redução da taxa de mortalidade e morbidade 
da população.
PALAVRA-CHAVE: Atenção farmacêutica; 
doenças crônicas, Farmacêutico.

IMPORTANCE OF PHARMACEUTICAL CARE 

TO PATIENTS WITH CHRONIC DISEASES

ABSTRACT: Chronic diseases require long-
term treatments, economically impacting 
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families and society in general, favoring the growth of poverty. According to the World Health 
Organization (WHO), chronic diseases are more harmful to the low-income population, as 
they are more exposed to risk conditions and have less access to health systems. Treatment 
costs for diabetes, cancer, circulatory system diseases and chronic respiratory diseases can 
be high, as therapies can take time. To prevent an epidemic increase in chronic diseases and 
their complications in the quality of life of patients, prevention and control of these diseases 
are essential. The pharmacist, as a professional medication specialist, has the main duty 
to improve adherence to the prescribed treatments, contributing to the control of chronic 
diseases. The present work aimed to describe the importance of the pharmacist, as well 
as to collaborate for a better perception of the possibilities of pharmaceutical interventions, 
evidenced in the needs of inclusion of the professional in the monitoring of chronic patients, 
mainly diabetic and hypertensive patients. The relevance of controlling the risk conditions 
associated with the development of chronic diseases was also highlighted, promoting greater 
adherence to treatment, which is essential to minimize hospital admissions and, consequently, 
the reduction of the population’s mortality and morbidity rate.
KEYWORDS: Pharmaceutical care, chronic diseases, pharmacist.

1 | 	INTRODUÇÃO

A assistência farmacêutica designada a apoiar as ações de saúde demandadas por 
uma população tem como objetivo acompanhar e avaliar o paciente. Não é só voltada para 
a dispensação do medicamento, mas está tanto no foco do medicamento disponibilizado 
para o paciente, quanto na assistência voltada para o usuário desse medicamento. O 
farmacêutico tem o papel de desempenhar a promoção da saúde do paciente, aconselhar 
sobre a prevenção, controle de doenças e sobre o estilo de vida saudável, ações que visam 
melhorar a qualidade de vida do paciente. Passar informações sobre o medicamento e 
aconselhamento, sobe o uso seguro e racional do medicamento, esclarecendo assim, a 
forma de uso, as contra indicações, armazenamento e os feitos colaterais (VIEIRA, 2019; 
MEROLA; EL-KHATIB and GRANJEIRO, 2005)

As doenças crônicas estão muito ligadas a população de baixa renda devido as 
suas condições de estilo de vida. O acesso a farmacoterapia, na maioria das vezes está 
comprometido, devido ao alto custo dos medicamentos e/ou por não serem disponibilizados 
no sistema público de saúde SUS (MALTA et al., 2015).

A hipertensão arterial ou pressão alta, como é conhecida popularmente, é uma 
doença crônica caracterizada pelos níveis elevados da pressão sanguínea nas artérias. 
O índice de pessoas hipertensas possui uma alta prevalência na sociedade (PESSUTO 
and CAMPOS, 1998). Outra doença crônica de destaque, é a diabetes, uma doença que 
gera um número de mortalidade muito grande, e é a principal causa por amputações e 
hospitalizações. Essa doença não acontece apenas no Brasil, mas sim no mundo todo 
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.(MALTA, et al., 2017).
A atenção farmacêutica a pacientes hipertensos e diabéticos tem como objetivo 

garantir que a haja adesão terapêutica, com consequência, melhora da qualidade de vida. 
Evitando assim possíveis reações adversas, até complicações pela utilização incorreta 
do medicamento ou descompensação do quadro patológico. É de grande importância a 
interação de uma equipe multidisciplinar, composta não só pelo médico e o farmacêutico, 
como também todos os profissionais de saúde que esteja direta ou indiretamente 
relacionados a melhora da qualidade de vida e reestabelecimento da saúde do paciente. 
Um dos grandes problemas enfrentados e que podem agravar o quadro desses pacientes 
crônicos é interromper o tratamento, diversos fatores podem causar, por muitas vezes o 
custo do medicamento, a ideia de que o medicamento só é necessário durante um pico 
hipertensivo ou glicêmico (FARIA et al., 2013; AIRES and MARCHIORATO, 2010). 

As ações da atenção farmacêutica estão voltadas à promoção da saúde. O 
farmacêutico é o profissional capacitado para acompanhar o paciente crônico, com o 
objetivo principal de melhora da qualidade de vida, visto que, na maioria das vezes, 
são processos patológicos que não possuem cura. É de extrema importância para que 
o paciente faça aderência ao tratamento, compreendendo a importância do uso do 
medicamento, tendo um novo estilo de vida, prática de atividades físicas e educação 
alimentar. As ações que o farmacêutico pode realizar para promoção da saúde está 
voltada na melhoria da adesão da terapia medicamentosa, para evitar a intoxicação/ 
interação medicamentosa e alimentar, proporcionar a utilização segura e eficaz, impedir 
o aparecimento de complicações futuras e/ou agravos no quadro clinico do paciente. ( 
VINHOLES; ALANO; GALATO, 2009; PEREIRA and FREITAS, 2008; VIEIRA, 2007).

2 | 	MÉTODOS

O presente estudo se baseou em uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão de 
literatura integrativa que teve por objetivo discutir e explicar um determinado assunto 
baseado em referencias teóricas, relacionado a importância da atenção farmacêutica à 
pacientes portadores de doenças crônicas. 

O estudo foi composto por toda a literatura relacionada ao tema abordado de forma 
integrativa. A busca se concentrou em uma pesquisa fundamentada nas seguintes bases 
de dados: Google Acadêmico; Plataforma EBSCO e Scientific Electronic Online (SCIELO). 
Realizada por meio de artigos, livros, periódicos, documentos, textos, gráficos, tabelas e, 
até mesmo, por material disponibilizado na internet.

Foram incluídos artigos, livros e documentos e outros com os seguintes descritores: 
Atenção farmacêutica; Promoção da saúde; Farmacêutico; Doenças crônicas; Adesão 
ao tratamento; Orientação farmacêutica; Hipertensão Arterial; Diabetes. Excluídos artigos 
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que fugiram da temática central, e dos objetivos traçados no presente estudo. Os Materiais 
para o embasamento dessa revisão de literatura esteve entre o ano 1998 a 2019.	

Essa revisão do tipo integrativa tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em 
pesquisa sobre o tema, de maneira abrangente. Fornecendo informações mais amplas 
sobre o problema sendo direcionada para a definição de conceitos, revisão de teorias e 
análises metodológicas dos estudos pesquisados. O presente trabalho refere-se a uma 
revisão da literatura, dessa forma, não é necessário a sua submissão ao Comitê de Ética 
em Pesquisa. 

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO  

3.1 Doenças Crônicas 

Dentre as principais doenças crônicas que acometem a população, está o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, no meio dos fatores de riscos que 
acometem essa doença destaca-se o estilo de vida, a má-alimentação e a redução do 
gasto calórico diário, ou seja, sedentarismo.  Dados mostram que o excesso de peso 
afeta 40% da população, sendo desse grupo 11,1% á obesidade. Fator que mais acomete 
para o risco de doenças crônicas. Segundo a organização mundial de saúde (OMS) a 
obesidade e a hipertensão arterial são responsáveis pela alta taxa de mortalidade do 
mundo. Já no Brasil em 2007 aproximadamente 72% da taxa de mortalidade foi ocasionada 
por doenças cardiovasculares, doenças respiratórias crônica, diabetes, câncer e outras. 
sendo liderada pelas doenças cardiovasculares que ocasionou o índice maior dessa taxa. 
Além de ocasionar alto número de mortes precoces, as doenças crônicas levam a perdas 
de qualidade de vida e restrições (SOUZA, 2010 and SCHMIDT et al., 2011).

No Brasil as doenças crônicas estão entre as principais causas de internações 
hospitalares, o que aumenta os gastos no Sistema Único de Saúde (SUS). Porem mesmo 
com esse programa de saúde gratuito e universal, a despesa pessoal de um paciente 
crônico é alto, o que favorece para o empobrecimento das famílias. Conforme pode ser 
visto, podemos avaliar a taxa de internação das doenças crônicas no Brasil no período de 
2000 a 2009 (LIBERATO, 2016).
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Figura 1 - Taxas de internações hospitalares por doenças crônicas selecionadas, Brasil, 2000 a 2009.
Fonte: Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas no Brasil 2011-2022

3.2 Principais Doenças Crônicas que Acometem a População 

Há estudos que mostraram pacientes diabéticos juntamente com outras doenças 
ligadas como hipertensão e obesidade. Nesse contexto a Sociedade Brasileira de Diabetes 
(SBD), considerou que a associação entre hipertensão e diabetes em um só pessoa tem 
maior possibilidade de adquirir doenças vasculares. Dessa maneira é fundamental que 
ao receber algum paciente com ND o farmacêutico passe as informações necessárias 
de modo que, mostre a importância de ter um estilo de vida adequado em conjunto com 
alimentação saudável e a prática de atividade física com o intuito de restabelecer o quadro 
patológico (SCHMIDT et al., 2019).

Estudam também comprovam que fatores de riscos em pacientes portadores da 
hipertensão arterial estão relacionados com a idade, obesidade, dieta rica em sódio, 
tabagismo, álcool, estresse e alimentos gordurosos, fatores amplamente encontrados no 
cotidiano. Relatam também que aproximadamente metade dos hipertensos não fazem o 
tratamento, e aqueles que o fazem, poucos tem a pressão controlada por não fazerem o 
tratamento de forma adequada, julgando que apenas o uso do medicamento seria o fator 
crucial de controle (PESSUTO and CAMPOS, 1998). 

  A eficácia na terapia de doenças crônicas necessita especificamente da efetividade 
na farmacoterapia determinada e a adesão do paciente ao seu tratamento. No entanto a 
grande parte dos pacientes desconsideram as orientação. As ações com maior frequência 
está, na não aderência a medicação; tomar dose incorreta ou adequada, mas em intervalos 
incorretos; ocorrer erros na comunicação entre farmacêutico e o paciente, entre outros. 
A concepção de adesão na maioria das vezes é assimilado no uso do medicamento 
receitado em cerca de 80% dos pacientes, juntamente com horários, dose e tempo de 
tratamento. A ausência na adesão ao tratamento se torna cada vez mais evidenciado, 
especificamente entre os portadores de doenças crônicas, no qual incluem os diabéticos. 
Um estudo entre os usuários de hipoglicemiantes orais realizado na cidade de Sobral-
CE, verificou-se que a grande parte dos avaliados não se esquece de tomar a medicação 
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(66%). Além disso, entre os estudados prevaleceu, de forma considerável (90%), a 
sensação de pesar ao parar de tomar os hipoglicemiantes orais. Em compensação, 68% 
dos avaliados dizem não apresentar nenhum incômodo psicológico ou emocional ao parar 
de tomar o medicamento. Outra parte dos estudados (54,5%) disse ser descansado em 
tomar o seu medicamento hipoglicemiantes no horário correto. Em concordância com os 
dados da pesquisa, mostrou-se ter uma predominância de sedentários, mesmo que não 
seja claro entre os menos aderentes e os mais aderentes ao tratamento medicamentoso 
específica com hipoglicemiantes orais: 54,4% e 45,5%, como mostra na tabela abaixo 
(ARAðJO et al., 2010). 

 Tabela 2-  Adesão ao tratamento medicamentoso específica com hipoglicemiantes orais. 
Fonte: Dados da pesquisa em campo com um total 79 pacientes.

3.3. Principais Medicamentos Utilizados em Doenças Crônicas 

Dentre os principais fármacos usados para o tratamento da hipertensão está a 
losartana, captopril, hidroclorotiazida, e o propranolol. Os medicamentos anti-hipertensivos 
pertencem a diferentes classes, como os diuréticos e vasodilatadores que muitas vezes 
agem em conjunto para tratar a doença. Essas drogas são prescritas pelos médicos  na 
terapia anti- hipertensiva. 

O tratamento adequado para a diabetes envolve, principalmente, a reeducação 
alimentar, associado, na maioria dos casos, a terapia medicamentosa. O paciente terá 
uma qualidade de vida melhor para conviver com essa doença que não tem cura, mas terá 
o controle terapêutico. Pacientes com diabetes tipo 1 precisa usar diariamente a insulina. 
O tratamento para diabetes tipo 2 tem inúmeros fármacos disponível no mercado. Os 
fármacos mais usados para o controle dessa doença estão os Clorpropamida, meglitinida, 
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acarbose, miglitol, metformina (ARAðJO; BRITTO; CRUZ, 2000; PELLIZZARO; 
PANCHENIAK, 2003; MOLENA-FERNANDES et al 2005; FARIA et al., 2014). 

3.4 Principais Interações Medicamentos Que Podem Ocorrer Em Pacientes Portadores 

De Doenças Crônicas

Dificuldade de compreensão do tratamento da hipertensão como do diabetes é um 
dos problemas mais frequentes, ou seja, o paciente tem dúvidas em relação a prescrição 
obtida pelo médico, a forma de utilizar corretamente os medicamentos, o impacto que 
isso teria na sua vida. As interações com outros medicamentos que podem vim a ocorrer 
caso o paciente faça uma associação sem o consentimento médico. Toda essa gama de 
problemas levou a inserção da importância do farmacêutico na orientação desse paciente, 
fazendo com que cada vez mais esse profissional se destaque diante da sociedade ( 
PONTIERI and BACHION, 2010; SILVA, NAVES and VIDAL, 2008).

3.5 A Importância da Atenção Farmacêutica frente às Doenças Crônicas 

A atenção farmacêutica para pacientes crônicos tem como referência a assistência 
farmacêutica, que apresenta ações,   princípios e obrigações  determinada pela 
comunicação  entre o farmacêutico e o paciente, visando o uso racional dos medicamentos 
destinada a qualidade de vida. Segundo Organização Mundial da Saúde (OMS), este 
profissional de saúde possui atribuições que visam alcançar a melhoria dos resultados 
farmacoterapêuticos, aumentando a qualidade de vida do paciente. O farmacêutico 
contribui efetivamente, na prevenção de doenças, promoção e recuperação da saúde, 
juntos aos  profissionais de saúde que destina- se resolver ou prevenir doenças que pode 
vim  interferir na farmacoterapia (CASTRO et al., 2006).

O principal objetivo da assistência farmacêutica está no aconselhamento e 
monitoramento, as ações farmacêuticas são práticas indispensáveis na aplicação da 
atenção tendo em vista a ampliação da adesão do paciente ao tratamento terapêutico. A 
adesão acontece à medida que o paciente se apresenta bastante determinado em aderir o 
recurso terapêutico receitado e adequado para melhorias em decorrência aos problemas 
enfrentados, com o intuito de apresentar resultados positivos. No Brasil, estudos atuais 
constatam que ações educacionais e as orientações farmacêuticas, incluso na assistência 
farmacêutica participam da evolução na adesão ao tratamento em cerca de 70% dos 
casos. Ocorre interversão farmacêutica (IF) em outros países que apresentam soluções 
positivas, diminui gasto, junto com o benefício da orientação, reduzindo o risco de ocorrer 
possíveis reações adversas e proporcionando maior adesão ao medicamento. Um 
estudo sobre a Adesão e Conhecimento do Tratamento Farmacológico realizado em uma 
Unidade de Saúde Pública, no município de Jaboatão dos Guararapes-PE, constatou-
se  que dos 50 pacientes interrogados, 34 (68%) ignoravam o período ou a continuidade 

https://www.sinonimos.com.br/principios/
https://www.sinonimos.com.br/obrigacoes/
https://www.sinonimos.com.br/efetivamente/
https://www.sinonimos.com.br/interceder/
https://www.sinonimos.com.br/ignoravam/
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do seu tratamento farmacoterapêutico, 20 (40%)  não conseguiram dizer a quantidade 
eficiente usada para ter o resultado terapêutico e 16 (32%) pacientes não conseguiram 
falar o nome de todos os seus fármacos receitado pelo médico, além disto, 5 (10%)  dos 
pacientes não compreende as pausas entre as  dose corretas dos fármacos usados, como 
pode ser visto na figura  (BEZERRA; SILVA and CARVALHO, 2009).

Figura 3- Compreensão da prescrição médica pelos usuários da Unidade de Saúde Pública José 
Carneiro Lins, Jaboatão dos Guararapes-PE, (n = 50).

Fonte: Dados da pesquisa em campo com um total de 50 pacientes.

O estudo feito mostrou que uma parte dos pacientes não compreendiam o nome, 
a quantidade, e as pausas dos seus medicamentos. Verificou-se  também que 14% dos 
pacientes apresentaram ter problemas em  tomar seus medicamentos e 50% informaram 
que esquecem de tomar. Com relação a compreensão da doença só 32% dos pacientes 
responderam certo as perguntas. 

4 | 	CONCLUSÃO

Nesse estudo foi possível evidenciar que o maior problema identificado na pesquisa 
foi a ausência de conhecimento pelo portadores de doenças crônicas relacionado ao 
tratamento farmacoterapêutico: horários, forma de administração e importância da 
aderência terapêutica. Com Isso foi possível promover as intervenções coletivas e sociais, 
tendo como principal objetivo a orientação farmacêutica. Além disso,  foram tratadas as 
ações não farmacológica que são essenciais para o tratamento, já que as doenças vistas 
nesse trabalho só podem ser  controladas à medida que prática exercícios físicos regulares, 
controle de peso, manutenção de hábitos alimentares saudáveis e outras mudanças do 
estilo de vida se tornem rotina.     

Dessa maneira, os resultados alcançados mostraram a importância do 
acompanhamento do profissional farmacêutico na dispensação, onde pode ser esclarecidas 
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dúvidas frequentes e passadas as informações a respeito do tratamento medicamentoso, 
de modo que seja absolutamente seguro e eficaz, consequentemente a maior dificuldade 
está relacionado a ausência de conhecimento, o que leva a ter um acompanhamento do 
profissional farmacêutico na dispensação e na orientação permanente. O presente estudo 
visou demonstrar a importância da presença dos profissionais farmacêuticos presente 
na racionalização de medicamentos, aumentando atenção farmacêutica, proporcionando 
maior aderência aos tratamentos, (farmacológicos ou não), e a conscientização sobre 
a importância de fazer a terapia de maneira adequada. Por meio do acompanhamento 
farmacoterapêutico, é possível promover o uso racional de medicamentos, melhorar o 
prognóstico do paciente e, consequentemente, orientação das  mudanças em seu estilo 
de vida.
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